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SOCCORROS 
A NAUFRAGOS 

Em toda a cosia do Iitto
ral onde o numero de pes
cadores abunda, lêem elles 
um certo e determinado nu
mero de garan!ias tenden
tes, sobretudo, a minorar
lbes a fo me e a defe nder
lhes a vida em caso de nau
fragio, e ainfla a soccorrel
os quando feridos pela ni
hilista e incoercív el doença. 

Mas não usufruem ain
da d'essas regalias os nos
sos infelizes pescadores, e 
talvez por um profundo e 
saliente desdém da sua par
te, o que não admirn , por
que a sua propria rudeza 
e ignorancia lhes não per
mitte ver mais e melhor, ou 
porque uma commissão ins
tallada ha perlo de dous an
nos sob a denominação de 
Com.missão local do lNs
'flTUTO DE SocáoRROs A 

NAUFRAGos não assumiu 
ainda, com a de vida corre
cçâo e activídade, os fó ros 
da sua prestante e hu ma
nita ria missão. 

Não logramos ainda sa
ber, e crémos que ninguem 
saberá, pelas pro vas que 
ha dado da sua ul.ilidade 
pratica, o fim da sua fun
dação e a sequencia da 
sua estabilidade. 

Sabemos sómente que 
as suas semelhantes téem 
prestado relevantes auxi
_lio s á classe que defend em, 
e realisado importantes me
lhoramentos. 

Não levemos porém o 
tempo, destinado ao assum
pto a que nos proposemos, 
t}m divagações que na
da influenciam no mesmo. 

O verdadeiro assumpto 
terp. um cunho d'importan
cia, e é d'instan te e urgíco 
interesse da villa e conce
lho. 

Referimo-nos ao barco 
SALVA-VIDAS, a essa embar
cação de tanta e tão reco
nhecida utilidade, mas que 
se acha votado ao abando
no, sem poder sahir ao mar 
em occasião de algum si
nistro.E' portanto,aos mem
bros da commissâo local do 
Inst ituto de Soccorros a 
Naufragos que nos dirigi
mos, pedindo, com a urgen-

- -----
Domingo, 4 de Novembro de 94. 

eia que os factos reclamam, 
que se repare e tripule de
vidamente esse barco tle 

Pois haverá aviltamento no f ac!o 
do iu rl iv 1duo, ain tla que oriundo de 
famili a nobre, entrega r-se pela ne
cessidade ou por qu3lqner accidente 

tão valiosa importancia pa- da sorte, ao exe rci cio J 'um _offü: io, 
t'a a classe piscatoria. pa- que appa re nt~ ment~ pareça rnferior 

1 na e sc ~ la snc1 al? Nao. porque !nelas 
ra q_u~ em brev.e e no caso as artes e officios se c11mplr.tam mu-
de sm1slro o vejamos pres- 1uam e11 te e s i~ posto de parte fo sse 
Lar o auxilio a que é desti- algn m dos iodispensa veis, COIII isso 
na lo so!Ireria a communidad e. , 

t 
0
· . . · Triste seria a vida 110 homem 

l'ecenle sunstro ma- se, por acaso, nã o hoDv esse o traba-
riliruo e horrorosa calastro lho mesmo por mais pesa do e rnde 

phe d'Ontubro de 1888· re- que ~~j;!conhecemos nada mais affli· 
clamam, mais alt.o e com ctivo cio que a ociosidade. Desde 
mais vehemencia de que qne se conseguiu, por meios ph iloso· 
nós, a organísação de um phicos, quasi exLinguir a escravidão, 
serviço de soccorros no a'lca nçou-se a sanclificação do lra·· 

balho. 
mar. 

E não se espere que 
iguaes desgraças venham 
accordal-os; porque esse ac
cordar será tardíO e já qnan
do d'esse desle ixo imper
doa vel teoham resul tado fu
nestissimas consequencias. 

MORALISANDO 
--O--· 

DO TRABALHO 
Um dos maiores senão o maior 

trabalho do escriptor, que no futuro 
houver de pôr em historia e de ana· 
lysar imparcialmente os principias 
das diversas ESCOLAS. nossa3 conlem
poraneas, será por · certo, o de extre
mar da boa a fal sa doutrina. 

Não só é grande o numero d'es· 
sas escol as como lam be m excen.lrico 
o credo de algumas d'ellas, e pela 
fa cilidade de transmissão dos seus 
principios por meio da imprensa, ha· 
vendo falta de justo crilerio por par· 
t.e de quem os lê podem e lêem in
felizmente causa rl o traustoroo e de
mora ao desenvolvimento da verda
deira philosophia. 

Uma d'ellas, por exemplo, ins
creve como divisa no seu peodão
qóe todo 9 t1 aba lho avilta. Temos 
onvido gabar semelhante preposição, 
pre tendendo adduzir-se ar gurnenfos, 
com toda a emphase, em sna defesa. 
Somos-lhe finteiramente contrarias, 
guiados pela rasã o. 

A natureza é benevola em todas 
as suas exigencias e sendo o traba
lho urna d'ellas não se poderá', em 
boa l o~ i ca, concluir que rebaixe e 
degrade. 

Tudo que existe é resulta do do 
tra balho. E, comquanto poetica, pre
ciosa é a phrase da Bíblia quando re· 
ferindo-se á creação do mundo affir· 
ma que Deas descançára ao seLimo 
dia, querendo por esta forma, dar 
por origem do trabalho a propria 
consagração divina. 

O homem é fructo do trabalho, e 
sem elle não sahiria do ventre mater
no, e assim lambem ·a !erra, para 
produzir carece do sulco do arado 
e da mão do lavrador. 

O que poderia discutir-se seria 
a má distribuição e remuneração pe· 
lo trabalho. 

A distribuição está na livre es
col ha do ind iV"iduo, allenden do á sua 
capacidade e aptidão, e por tanto su
jeitando-se á sn;a sorte. 

Alguns dos povos da antiguida
de e nomead amente o grngo e o ro
mano, aiuJa que apres<J ntem nas pati 
ginas da sua his toria fe itos m a ra vi ~ 
lhosos, a elo q u ~ n c ia, a lilleralDra e 
as Belbs Arles levadas ao apogeo 
da perfeição, encaravam certos tra
balhos como av iltantes porqDe des
conheci am @s meios ou eram impo
tentes para tornar livres todos os ci· 
dadãos. Proclamados os direitos do 
homem pela revolnção franceza . qne 
outros não são mais do que a affir
mação dos princípios emanados do 
cbristianisroo, a liberdade que de 
el les adveiu, tu rlo nobilitou. 

Desci~ que existe livre escolha de 
occnpação social não existe oppres
são. O ocioso é quo se rebaixa, e, 
caminhando ele abysmo em auysmo, 
se anniquilla e morre, em geral, pre
maturamente . 

Os pro pu gnadores da doutrin a, 
que pretend ernqs conles tar são, a 
propr ia nega ção d'ella. Trabalham 
pen,sando e escrevoudo. 

Que alegria uão experimenta o 
artífice ao admirar a machina, que 
tantos beneffoios pode produzir; o es · 
culptor ao ver no marrnore a fi gura, 
que ima ginou e a que deu. vi ela pelo 
seu oscopro; o pintor ao contem pla r 
as suas Leias repletas de verdade e 
de belleza; o poela ao ler as suas 
eslroplies, que traduzem a inspiração 
do seu genio? 

Oh! o trabalho é a maior con
solação da humanidade! 

Toda a doutrina , que, em vez de 
edificar, preLeorle derru bar, legando, 
como hera nça, os des troços, deve ser 
banida por per igosa e incongroente. 

Ora querer ~ provar, qu ~ o traba
lho, cuja indispensabilidade é de to
do o ponto iudiscutivel, envilece o 
homem, é pretender negar a luz do 
sol. 

Mas ainda que seja pesado não 
será nunca d ~ g 1 a dante e n 'este caso, 
a gloriosa tarefa da philosophia será 
pregar a submissão digna e o aper
feiçoamento do espírito. 

Desprezemos pois doulruna, que 
poderá illudir os incautos, arraslan · 
do-os a contingeoc,ias muito mais di· 
fficeis e trabal hosas do qoe snjei
tando-.os ao comprimento de om de· 
ver impresc1ud ivel. 

Trabalhemos, trabalhemos ••. 

Uma aldeia com um só ha
bitante 

Na Sicíli a ha diversas ald eias 
que perldncem a uma pessua , em 
consequeucí a d·essa pt1ss o11 poder 
comprar todos esses terrenos. 

Snccede, pois, que Campi gnaoo 
era uma d' ttssas aldeias, cujo pro
prietario por revezes da sorte leve de 
novamente a vend er a segunda pes
soa. 

Ora err.quaolo se terminava este 
negocio, os habitantes ·de Carnpigna· 
no, fizeraln lambem um negocio com 
um a em preza de erui gração brazile i
ra e acomp;.111 ludos do mes tr e escola 
e cora, partiram para a America d;>1 

Sul. 
Qu ando o novo propri etario veio 

tomar cqnta da sua aldei a, encontrou-a 
despovoa d a. 

Que d;is aponlamentol 

Remodela~ão da marinha 
de g11c1·ra 

O product1} do empresti mo de 
'12:000 cunlos que o governo ,. áe 
levantar será exclusiv amente / appli
cado á acqui sição de material naval, 
á reparação e reconslrucçâo do ma· 
terial existente, transferencia para 
o sul d1J Tejo da fabrica do arsenal 
de mari nha, cn mpl emeo lo do posto 
de torpedos, e à acquisição de ma
li! rial de guerra 11eslinado á defoza 
das colonias, quando não for suffi 
ciente o que houver de ser retir ado 
dos na vi os para ser substitui do por 
novos typos. 

Serão adquiridos 4 cruz a ~ores, 
2 couraçados, 4 corvetas . 6 canho • 
neiras lluviaes, 2 avisos corre ios, 11 ~ 
torpedeiros de Lª classe, 20 lao chas
torpede iros de serviço colon ial, 1 
transporte e 11 navio ele véll a, esco
la e transporte. 

O -:1 .0 ccntenarlo do desco· 
brlmento da J'adla 

Ac1 b1 de pnbli .:ar- ·e o plano 
geral do gra nde• jubi leo qu e ha de 
celebrar-se cm lodo o p ~ iz em ju
lho de 1897. commemora nr.ío o 4. 0 

ceulenario da expedição que desco
briu a Indi a, plano elaborado pela 
commissão execuliva do mesmo cen· 
lena rio. 

Em Lisboa real is ar-se-h ão ~ s se 
guintes demonstrações de jubilo e 
solemnisação publ ica: 

No dia 8:-TE DE:uai, de com· 
posição por tugueza, na igreja de San 
ta Maria de .Belem uma reunião e 
solernnidade naval. Simulacro da par
ti da de Vasco da Gama para o el es· 
cob ri mento; iii umi nação e fogos d'ar· 
tificio nas marge ns do Tejo, arraiaes 
e bailes ·popula res nas principaes 
praças de Lisboa, continuando nos 
dias 9 e rn. . 

No dia 9:-Uma romaria histr1-
rica e civica á igreja de Santa Mar ia 
de Belem, primeiro padrão comme· 
moralivo do descob rimento da ln dia, 
e aos tumulos de Vasco da Gama e 
de Camões, na mesma igreja; exe
cução da opera lyrica consagrada 
ao centenario. 

Dia 'I 0:-Revista militar de tro
pas do exercito e armada e das es
colas militares; uma .sessão de con
gratulação civlca dos !representantes 
Jos grandes poderes do EstaJo e da~ 
camaras municipaes, no edilicio·mo
numenlo consagrado á memoria dos 
navegadores portuguezes; primeira 
rr. presentação· do dra ma porlngmiz, 
consagrado ao Centenario; á meia 
noite grande marcha de f acll os des
de Belem ao e!lificio-mouumento con
sagrado á memoria dos 'na vegadores. 

* Especialmente destiaados a com-

memorar esta celebração crear·se
hão os seguintes monumentos: 

Um medalhão em bronze. do 
qual se fundirão 1:4.97 exemplares, 
numero corresponden'te ao anuo da 
exped ição; nma serie mooetaria em 
praia e moedas de 1i$000 r"éis, 500 
réis e 200 réis; uma série de sellos 
pos Laes: nm edifici-o-monumento, d6 
ostylo portuguez, uo genero das cons
lrucções c h ~ madas Palacios de Crys· 
ta! ou Pa lacios da industria, consac
grado: «A' memoria dos navegado
res porluguezes. • 

"' Realisar-se-hão em Lisboa, no 
mesmo aono de 1897, varias expo
sições. ao longo do Tejo entro a Pra
ça de D. LtJ iz a os foronymos, com· 
prehendend\) o edificio da Cordoa
ria. 

sardinha 
Na Gnardia (Hespanha) a sardi

nha foi vend ida na segunda feira a 
8 reis o cento! 

Os barcos de Vianoa do Caslel
lo pescaram n'ess6 mesmo dia e na 
3 • feir a, para cima de 200 milhei
ros; haven do barcos que trouxeram. 
cada um, 40 milheiros e mais. O 
seu preço variou · entre 160 e 200 
reis o ceulo. 

Drama n'11m caixão 
Em Livobayu, não longe de S. 

Petersburgo, succedéu, ha dias, um 
caso terrível. Enterrava-se no cami· 
terio da localidade a filha d'um cam
ponez Preskonia, Antonava, quando, 
no momento em que o feretro che
gava ao fundo do coval, ouviu-se um 
rnido de pancadas ao interior do 
cai xão. O coveiro e os ontros indi
vidoos qne assistiam ao enterramen
to, tomados d'um pauico allucinado, 
deitaram a fugir. Um padre, preve
nido do que se pass ava, correu ao 
local e abriu o caixão. 

A rapariga, que despertara d:u
ma longa letbargia, debatera-se en· 
lre as taboas do feretro e morrera 
afinal ?Sfixiada. 

Eotre o atlantlco e o pacl4 

Oco 
No Mexico acaba de ser concluí

da uma linha ferrea, que faz com
municar, alravez do isthmo de Te
huanlépec, o oceano Atlantico com o 
Pacifico. 

A construcção d'esta linha levoa 
14 annos. 

A sua extensão é de 350 kilo
mP. tros e tem, como pontos extre
mos, d'um lado do porto Coatzacoal
cos e e do outro o porto de Salina 
Cruz. 

O trajecto para ir d'om occeano 
a outro, por esta nova liqha, faz-se 
em 12 horas n'om comboio rapido. 

Um religioso de Solesmes, D. 
Fa urnier, catalogou setenta e oito 
san tos caoonisados, que foram me· 
dicos, lncluind1l n'este numero mui
tas mulheres. A maior parte d'estes 
santos vieram nos primeiros scculos 
da Egreja e fo ram martyrm>. O pri
meiro foi S. Lu cas, padroeiro dos 
med1cos. Depois entre ,os mais no· 
laveis ciLa o auctor a S. Cesario, em 
quem Juliano, o apostata tanto coa .. 
fi ava; S. Pantal eão, denunciado aos 
seus perseguidores por alguns colle• 



O POVO ESPOZENDENSE 
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gas invejosos do seu saber; S. Braz, 
f!Ue curava maravilhosamente os ma
les da Rarganta; S. Asfan, que foi Pa
pa; e finalmente S. Cosme e S. Da
mião, que assis liam aos enfermos 
sem nunca recebe r honorarios. 

(:0N8ER VA'J.'ORIA 
Lê-se no ultimo n.º da «Folha 

da Manhã» de Barcellos: 
<1.Represeotação 

4Esteve, terça-feira. nos Paços 
do Concelho a excellentissima com
missão municipal e resoJçeu repre
sentar ás camaras legislativas con
tra a creação da Conservatoria de 
Espozende, pois-ir.icumbida pela 
camara, na sua ultima reunião do 
mez passado, d'aquella representa
ção, ccandato que acceitou, sob reser
va de se informar da verdade-lhe 
conslou que o governo Já tinha pe
dido informações á aucloridade judi· 
ciaria d'esta comarca. 

«E' correctissimo o procedimen
to da ex.m• Comrnissão, e por ella 
se vê que a politica e a honra podem 
viver em boa paz na mesma caza. » 

Sem commentarios. 

Elncldarlo tios Parochos 
Publi co u-se uma obra dti reco

nhecida utilidade para a classe pa· 
rochial, cujo titu lo é o d' esta noticia. 
N'ella enêon tra-se reunido tudo que 
se tem publicado officialmente de 
1860 a 30 de junho de 189lt-, res
peitaute aos me mos, sendo portan· 
to um verdadei ro compendio de di· 
reito parochial. O preço é de 400 
réis. Pedidos a A. J. Rodrigues , roa 
da Atalaya, 183, 1.0-Lisboa. Veja
se o auuuncio que publicamos na 
secção respectiva. 

Cooperativa commercial 
Consta-nos que vae brevemente 

fundar-se n'esta villa orna cooperati · 
va commercial com o capital de 'IO 
contos de reis em acções de 506000 
reis, para a exploração do commer
cio de fazendas de lã e algodão, mo · 
das e confecções. 

São seus iniciadores e princi
paes fundadores quatro respeitaveis 
capitalislas nossos conterraneos, a
chando-se já inscriptos os nomes de 
muitos cavalheiros com identico fim. 

App la udimos a ideia dos i!lustres 
espozendeoses, e oxalá qoe ella và 
por diante, que todo o coucelho tem 
a lucrar com este importanlissimo 
melhoramento. Aqui torná-se muito 
sensivel a falta de orna casa com
o;iercial montada _ convenientemente 
a bem senir o publico por preços 
rasoaveis. 

Não esmorecer, e •.. avante! 

ALBUM LITTERARIO 
São do mavioso poeta liberal 

AAlonio Lino L&ão de Vasconcellos, 
que hoje dorme na algid11z de um 
tumulo, os seguintes sentimentaes 
versos, quando em prol da cansa da 
liberdade esteve preso nas lgoubres 
prisões da Relação do Porto. 

0 

Mal assoma a Primavera 
Cauta alegre o passarinho, 
Emquanto nos verdes ramos 
A consorte engasta o oinho. 

De folhas se cobre a relva, 
O jardim de !iodas flores, 
Criam as feras nos montes 
O fructo de seus amores. 

Em tudo respira a ventara, 
m udo reina a belleza, 

Folga o campo, brilha o mundo 
E ri toda a natureza. ' 

Somente eu na soledade 
N'es ta lo gubre prisão, 
e.ada vez mais opprimido 
Srnto o mãgo coração. 

Aqui todo é triste. E' só 
Oppressão, iniquid;ide, 
Aqui se murcham as rosas 

E o tiço da mocidade. 

Um ligeiro pensamento 
Me coaduz aos braços teus. 
Julgo ver- te, e de teu rosto 
Não desvio os olhos meus. 

(Ined.-1828.) 
-*-

OA.~OR 
(a Celestino Brandão} 

... -E' ali n'aquelle tumulo, 
vês? dorme ali a D. Sinceridade. 
l\Jorreram ali as suas illusões e os 
enganos que do mundo houve; é assim 
a vidal nuvem quo passa. Véla pelo 
seu somno aqnelle frio busto da Sau
dade no frio silencio dos cemiterios. 
Entoam por Elia uma elegia os lugu
bres cyprestes. ou vês? •.. 

-Amastel-a muito. dom Amor? 
-Amei-a muito. Era a minha 

sempre estreme~itla, a miuha se:npre 
cousoladora am~da. 

-Morreu ... 
--ao c;ilor d'um beijo · deposto 

aos seus lal.Jios muito alvos, muito 
glaciaes. 

-Então correspondia ao teu a-
mor? 

-Correspondia ao meu amor. 
Levon com ella o meu coraç~o de 
quinze anaos! 

--Agora não amas então? 
-Não amo. 
......................... 

A. P. 
-o-

Abrilhan.ta hoje esta secção, mi· 
nhas gentis leitorns, nm sonetilho do 
iuspirado parnasista Eduardo Coim· 
bra , para o qual chamo a vossa at
tenção. E' o que segue: 

JACINTHA 
(versos posthumos) 

Na ald eia não havia 
Cintura mais airosa ... 
Que vespa vaporosa 
A cinta c.ssim teria? 

Quando a Jacinta via 
A turba attenciosa, 
Torcia-se orgulhosa 
Tornava-se arredia. 

O tempo ludo faz ... 
Lá viu certo rapaz, 
Ficaram muito amantes, 

E a boa da Jacinta 
Não traz a gora a cinta 
Airosa como d'anles. 

-o
Para fechar: 
«Dizia Moliére qne o Despreso 

é uma pílula que se póilr,i bem eoau
lir, mas qne não se póde mastigar 
sem fazer má cara. P. 

INDIUilÇÕES UTEI~ 
-=-

LOJA POPULAR 

Este conceituado estabelecimen
to silo na rua Di reita, tem à venda 
«rande variedade de faz eadas pro
prias para a estnção de inverno e 
outros artigos por preços rasoaveis, 
como se poderá vér do anuuncio in
serto na 4. ª pagina do nosso jornal-

-o-
No estabelecimento do sr. Fran

cisco da Silva Loureiro, sito aa rua 
do Caes, junto ao atelier de alfaia
te do sar. Vasco Pinheiro, ha uma 
linda collecção de casimiras, diago· 
naes e outras fazendas proprias pa
ra fato da presente estação, qne se 
vendem por preços rnodi..:os; bem 
como grande diversidade de fazen· 
das d'agasalho. 

- o-º snr. João José Rodr1gnes «O 

F're1tas» tem á venda no seo esta
belecimento, sito na rua do Estalei
ro, um variado sortido de fazendas 
diversas proprias para inverno, e 
grande variedade d'artigos difficeis 
dtl ionumerar. 

-0-
Que r em boas tamancos, o me

lhor calçado para inverno? 
As boas chancas de Penafiel, o 

melhor p;eservativo para as chuvas? 
Vão ao Cidade, tamanqueiro na 

rua de Emygtl io Navar ro. 
-o-

Querem bom chà, bom cafê, 
e bons geoeros de mercearia? 

Vão á •Mercearia Central» do 
sur. Francisco Hodrigues Vianoa. 

-o-
Co n b ece m o Meades; o nego· 

ciante barateiro da roa Direita? 
Pois vão á sua casa commerci al 

quo elle vende barato para vender 
muito. 

um modelo 
Diz a «Gazeta da Figueira»: 
O nosso assignante o snr. Joa

quim Custodio Feteira. conceituado 
negocian te da aossa praça, recebeu 
hontem uma carta, cujo sobrescripto 
copiamos em seg uida textualmente: 

Ili. mo Ex. mo Senhor 
Feteira caes armazem 
de vinhos que tem por 
cima da porta escripto 
em letras legíveis 
Feteira fica junlo ao jardim 

Figueira da Foi. 

Fieis defuntos 
Passou se a triste necropole das 

lagr1mas e das preces e a santa pe · 
regrioação ~os cemiterios. 

Todos, sem di~tiocção de classe. 
Í<>I aru t.:!11 r iflJÀ g ·tl' pi' doca soa vis 3r 

o ;1margo úe punge11L~ e a Lei l.la sau
dade, e verter copioso pranto, que a 
dôr estrila, sobre a campa rasa onde 
descançam na fria algidez os nossos 
mortos mais queridos. 

Santíssima miss~o que a Egreja 
nos propõe! 

* Na 5.ª feira, pelas 3 horas Ja 
tarde, sahiu da capella da Miseri
cordia a procissão chamada de 6Íleis 
defunctos. • dirigindo-se ao cemite· 
rio oode ft.:z as costumadas cerimo
ni as religiosas. 

A' homenagem fun ebre associa
ram-se muitas pessoas que, devota
mente, acompanharam a procissão; a 
qual, findas as cerimonias, se diri
giu ao templo da Matriz, subindo por 
essa occasião á trihuna sagrada o 
rev. Concgo ~lorgaJo, car,ellãu·mór 
da capella da 1\lisericordia. 

Ante-hoolem rtJsaram-se na Ma· 
triz as costumadas missas de sufü a
gio com a assistencia de muitos fieis. 

Dos pede lllnstre 
Esteve ha dia em S. Clau1l io de 

Curvo·, (Espo end e) retirando na 
4.ª feira para Li sboa, o nosso illustre 
assignante e di tincto maj •i r do cor· 
po d'estado maior d'engenheria, sr. 
Albino Evaristo do Valle Souto. 

Que o illustre militar tivesse fei· 
to uma feliz viagem, são os vehemea
tes desejos d'esta redacção. 

Hepreseotação 
Foi presente à Camara Muoici· 

pai d'este i.:oncelho uma rep reseula· 
ção assignada por difTerentes cava
lheiros d'esta villa, pediado o calce
lameuto da rua de Nogueira e a col
locação d'algnns lampeões na mesma 
rua, uma das mais transitaveis. 

Achamos justo o pedido, e oxalá 
qne a digna vereação municipal at
tenda aos representantes que téem 
toda a rasão no pedido que fazem. 

C:oosorclo 
Esta para breve o consorcio do 

sr. Antonio d'f.lmeida Pascboal, a
b, :11!0 capitalis ta e e timnvel man
~ebo quo gosa n'esla vilTa de muitas 
sympathi:is, com a ex.10ª sr.ª D. Ephi
genia de Figueiredo Feio, distincta 
professora d'ensino livre. 

nua Direita 
Depois de inaumeras reclamações 

do nosso ]Ornai e do publico, está 
sendo reparada pas1rngeiramente esta 
roa, uma das mais transita veis, que 

se achava n'um miseravel estado. 
Chamamos a altenção do sr. Vi

cenle Barrozo, chefe de conservação 
das estradas. para estas reparações 
qoe, segundo o 1s coas ta. são feitas 
pouco escrupulosamente. 

Passou no ultimo domingo n'es
ta povoação um cão atacado de hy
drophobia. 

Não aos consta que mordesse 
pessoa algoma, felizmente. 

O dinheiro é um meio para as 
pessoas sensatas. e um fim para as 
imbecis. 

Uns boatos qoe fizeram curso e 
sensação.dando como expedicioaarios 
a Lourenço Marques os srs. D. Af. 
fooso e ministro fia marinha, não 
passaram de simples BLAGUES. 

Aquella possessão africana fica 
um pouco mais longe do que Cas
caes ... 

Os relogios d'algibeira dão 5 os
cillações por segundo, 300 por mi
nuto, 18:000 por hora, 4.32:000 
por dia e '157.68n:OOO por anuo. 

O volante, a cada oscillação, 
percorre ~ma só volta, e se augmen
ta o camrnho percorrido por este 
ponto, a ca da movimento vê-se que 
foz 28, 25 centímetros por segundo, 
rn. 92 melros por minnto, '1 , 17 ki
lornetros por hora, 23:408 por dia, 
o aada menos que 8 .908:950 kilo
metros por anno. 

An<Jam em cir-culação notas do 
Raoco de Portuga l de-ouro e pra
ta-5'1. 765:662~250 réis. 

Processo para preparar copio. 
graphos 

O copiographo é hoje um obje
cto indispeosavel nas casas banca
rias, de commercio e repartições pn
blicas, pela maneira como se póde 
facilmente obter 50 ou 100 exem
plares de qualquer documento. 

Eis as receitas e a tlescripção 
do apparelho. 

Coo .troe-se uma caixa recta ngu
lar, tle zinco, com dous ceo timetros 
de alto. e a capacidade do fundo que 
se dese1a r. Prepara-se depois a mas
sa de duas formas: 

Lª receita:-Gelatina 100 gr., 
agua 4 75 gr., glyceriua 375 gr. e 
kaolino 50 gr. 

2:ª receita:-Galatina 100 gr .. 
dexlrma mo -gr. e glycerina moo 
gr. 

Sulph&to de barylho a quantida
de sufficiente. 

Derretidas todas as substancias 
e agitada a mistura atê arrefecer 
laoça-se na caixa de zinco. ' 

Para se usar transporta-se o es· 
crip.lo, que serà feito com a tinta que 
abaixo descreve.mos, e que com aju
da da prns~ão da mão, fica adheren
te á massa; feito isto podem tirar-se 
os exemplares qne se qeizer co:lo
cando o papel sobre a massa e f.1-
zendo pressão com a mão ou com 
uma esponja macia. 

Recei ta para tinta 
Alcool. • . . . . . . . . . . . 1 gr. 
Agua ....•......... 10 11 

Violeta de Paris... . . 2 » 

A população do Rio de Janeiro 
Segundo dados estatisticos ex· 

trahidos do reconsea meo to de 1890, 
que ainda não foi publicado, a cida· 
de do Hio de Janeiro, diz um jornal 
que tomos pr~sente, tinha n' aquella 
epocha 515:000 habi tantes, sendo 
364:000 l.Jrazileiros e 15 t :000 es
lrangeiros. 

D'estes ultimos eram: 
Portuguezes, 105:300. 
Italianos, 27 :000. 
Hespanhoes, 10:600. 
Francezes. 3:800. 
Iogleze.s, 1 :300. 
Suissos, 400. 
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~ BORO~OEIR~ 
(ILLUSTRAÇÃO OE COSTURA E BOH

OAOOS) 

Esta nova pnblicaçào, a mais com· 
piela, economica e pe1 fei ta 'IUe até hoje 
se tem pllblicado em Portuga l, di spema 
absollltamente a acquisiçào de outro qual
quer joroal de modas ou bordado~. por
tu guez e estrangeiro, porque em cada nu
mero conterá o mais importante de todos 
esses jornaes, além de variadissima col· 
lecçao de de senhos, parte littel'aria, mu· 
sica ori izi nal, etc. 

«A Bordadeira» divide-se em duas 
partes principaes -BOROAOOS e MO
OAS. A primeira compõe-se de grande 
variedade tie desenhos comple1amente o
riginaes, proprios para toda a espeeie de 
bordados, cruchets, rendas , etc., occu· 
p~ndo um e~paço correspondente a 8 pa· 
g1 nas do jornal ; a segunda é constituida 
P•>r magniílcos fi gu rinos, segu odo as me
lhores publicações de Paris tl Berlim, 
moldes desenhados de facilima amplia
\ào e, no primeiro numero de cada 'mez, 
modelos cortados ern tamanho natural, 
ele. 

Além d' isto conlerá semnre a «Bor· 
dadeirall: uma mu ;ica origin,al ou copia 
para piano, bandolim, violino, e t~.; eny
gmas pittorescos e charadas novissimas; 
dl'SL'r ipçiio completa de todos os trilball1os 
publicados; revi sta de modas; receitas 
diversas de grande u1ili 1lade; cootos, poe
sias, aoouucios . efo ., etc. 

ASSJG~ATURA: 
No Porto, Lisboa e nas terras onde a 

Empreza tiver agentes , custará cada nu· 
mero da « Bordatieiran, co m 20 paginas, 
50 reis, pagos no acto da entrega. 

Nas demlis terras do paiz--ass igna
Lura aílianiada, aoao M300 reis. Semes
tre 700 reis. Trimestre 3ti0 r e i ~ . Jorna l 
avulso, sem morl elo cortado , na quinzena 
da sua publicação 60 reis. Oepui:; d' tts· 
ta da•a mo r~is . Avulso , CUll) model o 
cortad o, na qninzena da s n pub l ic ção 
réis) evitando-se assim maior 111co111mo 
do e despezas aos srs. assignantes , 

Enviam-se avisos de recepção riu aodo 
sejam enviadas quantias superiores a 600 
réis. 

• 



GRANDE PEC~ INCH ! 
• Romances quasi de graça 

A. Dumas 
Visco ndA rle Bragelone 3 vol. oncad. 
Os Tres i\losquel<'iros 2 » » 
Vinte Aunos dep11i s 2 " 

Ccrvante~ 
D. Quirhote de I ~ ~hncha 2 >> 

Medicina 
José PHeira Dias 
VadeMec'am da Pliarmacopea f >> 
Portugueza 

)) 

Henry Tessier 
O Rei dos Estranguladores 1 vol. enc. 
ia q, 0 graude, ornado com muitas gra
vuras a oôres. 

V. Hugo 
O Homem que Ri 2 vol. enc. 

David Co razii 
Bibliotheca do Povo e das EscolasJ L • e 
2. •serie, contendo cada serie 2 » 

A. E. V. Pereira 
Portuguezes e lnglezes em Africa, ro-
mance scien11fi co li » 

E. da Silveira 
O Padre á Força f vol. broch. 

s. ~'. 
Pequenos E>tudos 1 

Homero Quiuones 
)) )) 

EI Lobumauo t. )) D 

Julio Verne 
A' roda da Lua 2 'º 1. enc, 

ventura do Capitão H.ateras 2 
Auslralia .Mer idional i 

Cunha e Sá 

)) )) 

)) ll 

Aventuras de Trrra e Mar 2 vol. broch. 
X. de i\loutepin 

Os Fantoches de Madama Diabo- 8 vol 
broch. 

A Madrasta 6 >> >> 
Correa de Lacerda (drama) 

A Rainha Aventureira t vol, enc. 
A. F. de Castilho 

.M euinos grandes 1 vol. enc . 
A. e Mello (romance) 

O Coração de. Panthera t. u " 
A. Coelho 

Venturas e A venturas 1 » >> 

Camillo C. Branco 
Agulha em Palheiro t vol. broch . 
O Judeu 1 « « 

erões de S. Miguel de Seide õ « cc 
A Jllustração Por1ugucza, contendo nu
merosissimas gravuras de pagina it1teira 
e vastos escriptos liuerarios e scieotifi
co~,.l vol. encadernados e 48 n. •• sol tos 
do 3. º e q, º anno. -
Ani.;cl dei Hagar t vol. encad. 
A .Moda -1 » » 
O Agricultor Portuguez 6, 7 e 8 annos 

encad. 
Anno Chri~tão t. vol. encad. 

Todos estes romances, cuja encader
nação e brochura estão comp~tamenle 
novas, se vendem por preços excessiva
mente baratos. 

N'es ta redacção se mostram a quem 
desejar. 

Canclo11elro de mueical!I popn· 
ll\rel!I 
contendo 

LETTRA E MUSICA 
De canções, serenatas,chulas, danças, 

descantes, cantigas dos campos e das 
ruas , fados , romances, hymnos nacio· 
naes, cantos patriotícos, canticos religio· 
sos ele origem popnlar, can ti e os liturgi· 
cos popularisados , canções políticas, can· 
tileoas, cantos maritimos etc, e cançone
tas estrang~iras vulga risadas em Portoga l. 

Collecção recolhida e escrupulosamen· 
te trasladada para canto e piano por CE· 
ZA ll DAS NEVES. 

Coo<lernada á parle poctica por GU
ALDINO DE CAMPOS. 

Prefaciado pelo exm• &r. dr. T[]EOPHI· 
LO BRAGA. 

Em publicação. Pedidos à empreza e· 
ditora Cezar Campos & C. • rua de ü. Pe
dro, H6- Porto. 

A ILLUSTRAÇÃO DA 
COSTURA 

Publicação qui nzena l 
Direclor artistictJ Antonio Rolan, que de

senhou doi s pimeiros annos do «Aça
fate de Costura •> . 
Letras ornamenlaes , allegorias, cro

chet, medalhões monogrammas, traba lhos 
de tapessaria. 

Assigna·se: na administração ma de 
Godim n_.• 7, Porto; em Penafie l, na ty
pograph1a do-ccCommercto de Penafiel 
rua Serpa Pinto. 

Cada numero- 40 réis pagos no aclo 
da entrega. 

ANNO CHRISTÃO 
ou 

E xerclcios devo~os para &odos 
Olil dia8 do anuo 

pelo 
.Pad1·c .João C1·oil!let 

da companhia de Jesus 

A pprovado e recommeodado por todos os 
Ex. m•• Prelados Portnguezes 

A obra consta de cinco volumes dis· 
tri hui,la semanalmente, em fasc1culos de 
q0 paginas de text11 e em qua1 toa duas 
col urnnas e sei8 estampas i111prossas se· 
paradrniente. Preço de caúa fasdcolo 
100 reis, para a8 provindas franco, de 
porto. Os assignantes da provincia n:iga
rào de cinco em cinrn fasc iculos, env i~ n-
1f1HO pelo CtHftlio os competentes rec i· 
hos. 

As pessoas qne desrjarem recPber 
mais que um fasci culo semana!, volume 
ou a obra compliita poderão assim requi· 
sital-o ao editor que prornptamente fará as 
rem13ssas 11ue lhe forem feitas. 

Ser:í entregne um exem plar grat is a 
quem anga1 iart <lez assignatura e se res
ponsabilise pelo eu in tegn l pa í(a inento. 

Acceita m-sê correspondeuttis em to· 
das a terras onde os náo ha, dando refo · 
renl'i1s n'esta cidade, al.Jouaodu· sea com
m1ssãJ uo costume. 

Assigna-se em touas as livrarias do 
reino, em casa dos nossos esumaveis 
correspondentes, e no escriptcrio do edi· 
tor ANTONIO OOURAOO . rua dos Mar
tyres da Liberdade o 0 t65-Porto. 

Deposito em Lisboa-A!.JENCIA UNI· 
VERSAL OE . PUBLICA COES, rua dos 
Retrozei ros 75-L 0 

MISSA DE SUF FRAGIO 

Na terça teira 6 do cor
rente por 1 O horas da ma
nhã, na egreja Matriz d' es
ta villa. tem de cc . rnr
se uma missa resada por 
alma de todos os falleci
dos sepultados no cemite
rio d' esta mesma villa, a 
expensas das esmolas co
lhidas na caixa do referi
do cemiterio. 

Convidam-se, portan
to, todas as pessoas a as
sistirr: m áquelle acto. 

Espozende, 3 de No
vembro de 1894. 

O · Fiel do cemiterio, 
JoAQUIM JosÉ nos SANTOS. 

---··------
CIRURGIA VETERIN~RU 

P,ista au al cance de toda a gente, ou 
diccionario pratico das do•· nças e cura

tivo dos gados 
POR 

J. J. VIANNA REZENDE 
Precedido de um formulario geral 

dos medira mrntos necessarios para tra· 
lamen to das doenças dos ani maes domes
ti co~, de um breve tratado da maneira 
de praticar as operações a que mais vul
gar mente se recorre na cirurgia dos mes· 
mos . 

Obra ex tremamente util a todos os 
lavradores, curiosos de cavallos. po sui· 
dores de gados, fenadores, pi cadores, 

caçadores e pharmarenli ~o s. 
PHEÇO. . . . . . 6UO rfo. 

Remvtle-se pelo corroio a quem 
enviar a sua irnpnrtancia a MANO EL 
PINTO MONTEIHO, rua do t1lon1e O:i
vete, n. º 23-Li:; boa. 

Julgado Municipal d'Espo
zende 

ARREMATAÇAO 
(1 .ª publicação) 

"':>. ELO juizo muni-
~··,.,;l<"';j • 
r.-~}.-.~,\~! pai d'Espozende 
~l~ e cartorio do es· 
:_f · crivão respecti-
·~'· vo, corre seus de-
" '· vidos termos uns 

autos de acção executiva 
por fóros em que é A ucto
ra a Santa Casa da Mise
ricordia, d' esta vílla, e reu 
José Gonçalves Penteado 
e mulher, João Antonio da 
Silva e mulher, Anna An
tonia Pires, solteira, todos 
da freguezia de Villa-Chã; 
e Antonio Emilio de Ma
cedo da freguezia de Gon
u ífellos comarca de VilJa 
Nova da Famalicão; a que 
no dia 25 do proximo mez 

• 

de Novembro por doze ENcvcLoPEn•~ 
horas da manhã, à porta D AS FAMILIAS 
do Tribunal, se tem de · 

1 

Revista de instrucção e recreio 
A publicação m3is ntil e economica 

que até hoje se te m publicado em Portú· 
gal. 

procederá arrematação das 
propriedades que consti
tuem um prazo de cujo 
domínio é senhora direc
ta a dieta Santa Casa; a 
saber:-Leira lavl'adia no 
sitio do «Cabrão rle Bai
xo», que parte do norte e 
poenle com José Alves d~ 
Sà, sul com Thereza do 
Rosario e nascente com 
caminho. 

D'esta excel!eate rev ista publica-se 
mensa !mente um numero . com preben

dendo 64 pagiuas de typomiodo, oleii;i n· 
ternenll' brochado. Cada anno on 12 11u-
111er11s fórtl)a um grosso volume de mais 
olti 700 p .• giaas . O preço da assignatura 
é de 800 réis cada 12 numeras. Acha-se 
en1 publicaçf10 o 8. 0 anuo. Acceitam se 
assignatura~ a começar ern qualquer dos 
volumes. 

Qua lq uer volume se remette franco 
de purte a quem enviar· a sua 1mportan. 
cia em es1amp1lhas ou vales do correio, 
ao oscripto rio da empreza ed itora, sem 
o que não será nada expedido. -Rua 
do Oiario de Noticias , 93.• 

Outra dieta lavradia 
dentro do eirado do Pires, 
silo do a:CabrãÔ», que par- OOLLEOQ..Ã.O 
te do norte, sul e poente ANTONIO M. PEREIRA 
com Manoel Pires, e do Vulgarisação das melhores obras 

J 
por 

nascente com osé AI ves Escriptores nacio011es e estranaeiros 
de Sá. Romances, coutos , viagens, liÍteratura, 

etc,, etc. 
Leira lavradia -no sitio Volumes in-8. 0 de moa 200 pagi · 

da «BouciuhaD, que par- nas, _em corpo8 ou rn, excellenteedição 
e opt troo papel. 

te do n0rt e e Sttl COm J O- Preçu rle rada volume 200 reis bro-

Sé Juaymm Pires, nascen- ~1;:.~~<loº~~º~er~~il~n:'.egantemeote ~oca· 
te com Antonio da 'Torre Para as provincias acresce o norte do 

correio. 1 

0 ·do poente COm AJ- N.• i =«Tristezas á Bei ra Mar v, ra
bino Augusto Dias de man~e de .Manoel Pinheiro Chagas, 1 vol. 

Bôa ventura.-E finalmen- Cus~:·M;;,~~c~~~n;o~:i~ Luar )), por foli o 

te uma leira la vratlia no N.• 3=cct:armen>>, celebre romance 
de Merimée, traducçiio de Mariano Levei. 

sitio do «Miai», que par- N.º.,.=ccAfeirade Pari s»,porlri el. 
te do norte com vallo, sul N.• 5=«A mascara Vermelha>J ro-

manc<i his to 1 ico de Pinheiro Chagas. 
com Antonio da Silva Bar- N.• 6-ccJohu Buli e a sua ilha)) tra-

queiro, nascente com ca- doeção de1Pinheiro Cha"as. 
N.• 7=cc0 Juramea~o da duqueza >J , 

minho e poente com The- por Pinheiro Chagas. 

d R T N. • 8=« A Lenda da meia noite. 
reza O osario. odas es- N.• 9=cc A Joia do Vice-Rei)) por 
las propriedades são si- Pinheiro Chagas , 1 vol. ' 

N. º iO=« Vinte an11os de vida litte· 
tuadas na freguezia de Vil· raria», po1 Alberto Pimentel. 
la Chã, e foram penho- N.• 1l=ccHonra de ar tista» , por Octa-

d 
ve Feuillet, trad . de Pinheiro Chagas. 

ra as na dita acção, pela N. 0 t2=cc 0s meus amores)), (contos 
dieta Santa C· sa da Mi- e bailadas), por T1 inda de Coelho. 

N.º. f3=« A aventura de um polaco », 
zericordia; e vão á praça por Victor Cherbuliez , rraducção de O. 
pela quantia de quarenta Maria Amali a Vaz de Carvalho, t. • tomo. 

• N.~ 14,=aAaven~ura de um polaco », 
e quatro mil e setecéntos por Victor Cherbuhez , traduccào de D. 
reis porque foram ava- ~ll~f~o~malia Vaz de Carvalho: Vol. II e 

liadas com O encargo do N_.º Hi= cc Contos do tio Joaquim, por 

f A l d l \ Hodrigo Paganrno, 2. 0 edição. 
01'0 annua e cen O e qua- N. • 16= aBatalhas da vida>> por Cuio-

renla litros e quatro Je- mar Torr.,sào. 

cilitros de milhão para pa- to ~~etn~cl.' (C~O~~~~ de Cintra porAlber-

gamenlo dos fôroS em di- N.•• f8 e i9=cc Em segredo, por L. 
"d l · Tinseau, trad. de Margarida Sequeira, 2 

VI a iqmdados na referi- vol. 
da acção, na importancia de N•• 20 e 2 l =ccA irmã de caridade•>, 

d 
romaace de Emílio Castellar, traducção 

oze mil e Seis centos reis de Luiz Qnirino Chaves. 
e custas da reforiJà acção, N.• 22= cd1i ga lhas da Historia Por· 

tugueza,)) por Pinheirc Chagas. 
ficando de Conta dos arre- N.º 23=cc A Cruz de , brilhantes» , 
matantes a despeza J~ pra- chronica d'aldeia. por Alfredo Campos. 

N. 0 2q= ccCuntuS>> de AITonso Botelho 
ça. N.º 25=cc Contos Phautasticus>> , por 

Theophilo Braga. 

Espozende 20 d'Ontu
bro de 1895. 

O escrivão-Delfino de 
Miranda Sampaio· 

N.• 26= cc O rny~ter io da estrada de 
Cintra», por Eça de Queiroz e Ramalho 
Ortigão. 

N. • 27= cc0 naufrag i~ do Vicente So· 
dré» , romance historico de Pinheiro Cha· 
gas f vol. · 

N. 0 28= cc Vid 'airada>>, por Alfredo 
Mesquita. f vol. ' · 

Verifiquei- J. Simo-es. N. º 29=<•0 Bacharel Ramires », por 
Candido de Figueiredo, 1 vol. 

REVISTA 
de 

I SCltNCIAS NHURA[S E SOCIHS 

A ccHEVISTA» sahirà regularmente 
quatro vezes oor anno, em faociculos de 
48 paginas, 8. º. 

Preço da assiguatura: 
Portugal 
A nno ou 8orie de 4, n. •• f~200 rs. 
Numero avulso. . . . . . . 300 rs. 

Paizes compreltenrlidos na uaião postal : 
Aono . . . 8 fr. 
Numeroavulso.. 2 » 
Para os outros paizes que não fazem 

parte da união, acresce o porte do cor· 
reio. 

A correspondencia deve ser dirigida 
à cc Livraria Internacional de Ernesto Char· 
dron, casa ed itora. Lugau, :.; uccessor
Porto. 

No prélo : 
N.0 30=« Amor à antiga>>, romance 

de Caid . . 
Puhlica-se um volume por mez. 

A' venda na livraria do editor Anta· 
nio Maria Pereira. 

50, 52= rua Au~us la==52, M. 
e em todas as outras livrarias- No Porto, 
aa Livraria Lcllo, rua do Almada, t8 e 20. 

EOITORES-BELEH d: <: . • 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS FIL:H:OS 
- DA-

MILLIONARIA 
Nova produção.t 

ÉillLE RICJllEBOUltG 
Edição illnstrada com bellos chromos 

e magnificas gravuras . 
E' um verdadeiro romance de sensa

ção e um trabalho litttirariô de primeira 
ordem o que va mos edi tar com o titulo 
«Os Filhos da J\lillionaria. 
• Publicado ultimamente em folh etins 
em um dos principaes jornaes parisienses, 

ª. sna leitnra desp01tou verdade ir' enthu
s 1 ~ srno eutre os amadores da J1tt1-1ratur a 
romantica, que o apreciaram co mo sendo 
urna das mais bril hantus aflirmaçües do 
grande talento e do alto espíri to do seu 
auctor, já h ure;ido por outros tralJ~lho s 
tr_ahallias v~lí Clsissimos , m.1 itos dos qnae~ 
sao coohec1dos dos nossos assignanta>. 
ta_es como-:--A Mnllter fatal, A M:irtyr, A 
ff 1l~a Ma ldita, O J\1arido, A .Espusa, A 
Avo . ai<' . 

O grand_e a preço que estes romanc,•s 
leem mereCJJlo entre nós , anirna·nosa es
perar que o fac to de ser escrip to pela mes
ma penna o novo e admí ravel trabalho lit
terario que vamos emprehender constitua 
recommendação bastante para' incitar á 
sua leitura. 

BRrNOE A TODOS OS ASSIGNAN
TES: Oma estampa em chromo d1:1 gran
de forma to, reprtisentanrlo a cc Vi sta g•'!"111 
do monumento da l3a ta lha.1J Tirada , x
pressameuti para este fim, e reproduzida, 
em chromo a t4 côres, copia fiel d'este, 
~agestoso monumento historico, que é 
mco ntestavelmente um dos mais perfditos 
q ue a Europa possue. 
. Tem as dtmensões de 72 por 60 cen· 

llmetros, e é iaconleslavelmente a mais 
compl_e la e detalhada que até hoje tem ap· 
parec ido. 

«Brinde aos aagariadores de 5 iO 
Ui e 30 a ssisn~turas. ' : 

ccCoudições d'assi11natura :» Chromo 
19 réis, gra.~ura, t~ ~éis; folha de 8 pa: 
g1nas , 1.0 reis. Sah1rá em cadernetas se· 
maaaes dP. 4 folhas e uma estampa ao 
preço de 60 réis, pagos no acto da e~tre
ga. 

O porte para as provrnc1as é á custa 
da ~~preza, a qual não fará segunda ex· 
ped1çao sem ter recebido o importe da 
antecedente. 

«A empreza,> considera corresponden
tes as pessoas das provincias e ilhas que 
s~ re~ ponsabilisarem por mais de 3 as
s1gnaturas. 

A commissão é de 20 p. c. , e sendo 
fO a~signatu 1 as ou mais terão direito a 
um exemplar da obra e ao brinde geral. 
. Recebem-se assigna turas no escripto

r10 dos editores-Rua do Marechal Sal
d~n ha, 26, Lisboa, onde se podem reqni
s1 lar prospectas. -------------. .,,_, 

O conselheiro economico 
das familias 

Obra uti lissima a todas as senhoras 
para uso quotidiano da vida domestica . 
Um volume, em brochura 300 reís 
Com elegante encadernação 

em percalina.. . . . . . . 500 reis 

Julgado Municipal d'Es-
pozende , 

~~ 
DE TRINT A. DIAS 

{i.ª publicação) 

N
o inventario por 
obito -de Ben
to Domingues 
Vianna Sobri-

nho, que foi da fregue~ 
zia de Fonte Boa, d'
este Julgado, citam-se, 
por editos de trinta dias, 
os herdeiros . ausentes, 
em parte incerta, nos E8-
tados Unidos do Brazil, 
Elvira Luiza da Cruz 
Vianna, casada com Ma
noel d' Azevedo Duarte 
e Bento Domingues Vi
anna, solteiro, e os cre
dores e legatarios des
cou hecidos, ou de fóra 
d' este Julgado, para de
duzirem os seus direitos 
no mesmo, que corre 
pelo cartorio do escrivão 
respectivo, consoante os 
§§ 3..° e 4.º do artigo 69·6 
do Codigo do Proc. Oi
vil. 

Espozende, 20 de Ou
tubro de 1894. 

O escrivão, 
Delfina · de Miranda Sam
pa10. 

Veriµquei:-J. Simões. 



~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ i FABRICA DE A~~BOS CHIMICOS i 
~ NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) ~ 
~ Adubolll pa1•a ce1·ene8-milho e feijão . bncntas. "iohn , ~ 
~ l~i;iludno8al!I, elc.-Ge@lilo. niu·ato , su1termtho,..1•ha to s . ~ 

~ Dosagens garantidas ~ 
~ Vendas mensaes sm 18!)2 800 saccas. ~ 
~ >J >J em 1893 3:.100 sacctis. ~ 
f.::ff' Com o nosso macbinisrno, &odo fa•ancez, a Empreza pó1le agora {;;:(' 
~ forn ece r 1 :áOO saccas por dia. """' 

.~ Pedir prospectas e iuíormações ao ~ 
~ Agronomo: .ASTIER -.,r11.1.ATE. (3) ~ 

~ RUA FORMOSA, 250 - POHTO ~ 
~~~~~~~~~~~~~ 

·PADARIA E MERCEARIA LISBO ENSE 
de 

~NTílNlíl JOS[ f ERN~NOES 
19 E 20, llt.·A DIREITA, 21 E 22 

----ESPOZEN"DE-----

-;:?Z -e~~~DOJ~~,~ =-

FARINHAS: 

Flor -- Preço pelo deposito tle Vianna Sncca 7á li: 61825 
Nº l • 1 J) )) )) Sacca 7á k G:G75 
N. 0 2 )) l) J) )) l) 6:4>25 
N.º 3 )) )) )) )) )) G137á 
:Bica fina ss l) l) l) 55 2:020 
nolíio SF l) )) » 40 l 1'100 
l•'a1·e110 SG )) iJ )) <10 l:l;iO 

Íl'odos est.es aweços 1ée1n o nui;mento do ca1·ret.o e de 1 º10 

nlé111 dos prec:olil nci111n indi<•ndo lil . 
1t~1,osito de t nbneollf e JuvUNil d«'> cera. e de pau pelo p1•eco 

dafil fnln·if' l\ fil p('fr'o l1•0, po1· junlo f" a t'f'tnlllo. • 
Di,, .. ,. .. 11'1 '.•t•11~·1· >9 4) 1ner<'f':;;•in , winhot'i finoil, be·l•idas nl· 

coolici l!I, s ea1·ill-.1s , s e bo, nzeile , i•acnlhau, iu·roz, IHllnta do 
oou1·0, e tc. ' 

Julgado i.1unicipal d'Es-
pozende · 

~M~~~k 
DE 'l.' llll Nll'A.. Dl it.!!ii 

(2.4 publicação) 

ef}f,~~~~~~~~~§~~~~§~ 

~I PHA R~ACIA CENTRAL ESPOZl3:11DENSE 2[ 
- OE ~ 
~ - JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO ~ 

N
o inventario por 
obito de An
tonio Pereira 
Frril a~. qne foi 

~ HUA ltlllEITA-ESl"OZENDE (6) ~ 

1 

~ Ser•wiço 1tcr1nauente ~ 
"\>! Es1a pharmacia. fornecida convenientP.mente de tod os os preparad os ~ 
~ chimicos, iarlispensaveis ao uzo da scieocia medica, tem um variado sor- ~ ! ~ timeoto fie medicamentos estr ange iros, cuja barateza e i0di scut iv el utilida- .:ohf 

da freguezia d' Apulia, d~ -
esle Julgado, citando-se, 
por editos de lt'inta dias, 
os herdeiros, ausentes, 
em paff.e incerta, nos Es
tados Unidos do Brn~dl, 
Manoel Pereira , solt.eiro, 
casados, de maior eua
de, e os credores e le
gatarios desconhecidos, 
ou de fóra<l'esie Julga
do, para tieduzirem os 
seus direitos no rn esmn, 
que corre pelo carto1·1l) 
do escrivão respectivo, 
consoante os §§ 3.º e 4.º 
do artigo 696 do Codi
go do .Rroc. Civil. 

i(,i. ce não dernieutom a solida 1 epu tação d 'e~ t ~ já muito acreditado estabele- ~ 
~ ti111 eu to. Entre todos esses preparatl11s,que as primeil'as summidades me- ~ 
11(1,, diras ernpre11 am com a melho r ce1 teza d'um resu ltado li son!>!eiro, esta ~ 

l ,J,!!'.i ~ <l d ~ ~ I~ ph :1 rmacia, deVillO aO 0S IU 0 0 Sell proprietario, p0~S U6 rr~pa rados tão Ji)ll 

Esppzende, '15 de J u
lho de 1894. 

·o· escrivão, 
Delfino de Miranda Sam
pa10. 

Verifiquei:-J. Simões. 

EllD(u·oza EdiCoa·a Gello d'zit.e· 
, ·edo ., e.• 

Publicaçãll de romauces hi storicos pnr
luguezes, especia'lm 1• ute consagrados a 
reproiluzir os nossos fastos glorissos do 
ultram~r. 

lnaugDrara a 
ções co111 a dos 

ORPHÃO DE 
CUT 

romance his1orico 

LEGISLAÇÃO DO PROFESSO· 
RADO PRIMARIO 

Obra util a to1lo o fonccionalismo d'esta 
classe do rpagisterio 

CONTEM: 
Decreto de 6 de maio de ·1892 que 

lranf., riu a superintendrncia dus srr vi
ços de in~trucção das camaras municipaes 
para o gr>vPl'uo seg uido de um compen
dio contontlo todas ~s leis , decre to s e 
portarias, que modificar~ru, alteraram ou 
esclareceram as l e i ~ reg ulador as dos ser
viços de iustrncção primaria e bem :1ssim 
uma synopse das mais importantes circ
ulares e offüios do Ministerio do H~iuo; 
Mappas de Leg i s laç~ o. e muitas outras 
instrucções para uso rlos professores pri
marios e seus njudantes. 

PREÇO 200 HEIS 

"ª11·;311· 1-~1 vJj =i ~ ~1 ~ :~ 3 

REVISTA SEMANAL, LITTERAHIA E 
CHARAOISTICA 

publicacão começada em t885 
Hedacção e administração--Hua do Mare

chal Saldanha, 59 e 61 
Cada numero om Lisboa, pago no 

acto da entrega, 20 rfo. 
Província: caria série de 26 numeros, 

580 réi~, pagamento adeantadu. 
To da a correspondencia deve ser dirí

, gida ao editor Joào Romano Torres,, rua 
do Marechal Sa1danha, 59 e 61.-Lisboa. 

~
~ uecessa 1 ios coo.o sa lut:irmeote garan tidos nos seus clfo it o~. São alies: 

1
~. 

"'l'IJ>ii Pomada uuti·her1,etlca 
Cura todas a~ molestias de pel le. Preço da caixa 120 reis. 

lnje('ç1õo n d i!!fl'Cngcu•e cnlmunte 
Cur~ todas as blijunorrh ag 1a ~ 11s 111 ais l't>bddes . Pr~ço do frasco 300 reis . 

~ EIJlp~c·ifico contr1\ callos ..1)1 

~ Efficaz paia 11 t:~ Lf u 1 ~a .. 1:u 111plt•la dos cal los. Preço do frasco 300 reis ~ 
~ Xarope "e1•mirngo ~ 
~ O mel hor me<l ican.eulo conhecido contra as lombrigas ~ 
~ O rposito geral-PBAl:l\IACI!\ CENTH AL-ESPOZENOE ~ 
~~~~~~~~~~~~~~§~~~~~~ 

~RIViLEGIO EXCLUSIV8 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE 
llnlco •i>provndo.l' lelflllnaente nuctorlHado pelo conselh• 

de •uuulc 1mbllca de Po1· tH1tBI e 10,.pcc&orla Geral 
de Uygltme d'" t.'6rte do Rio de .tanelro. 

A efilc:icia d'estc xarope , evidentemente provada em muitas 
observaçptiJs nos hospilaes e na clinica par ticular dos mais dis
tinctos ,medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu
blica 'do Reiuo a approval-o (distincção que lhe não mei·eceram 
outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, ta7tlO agud((S aúno chronicas, defluxo, toa 
ses rebeldes, tosse convulsa. e asthmaJ,1ca, dor do peito, escarro 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o 111tl'& 
cer que o Conselhó de Saude deu ao governo, e com as obser
wações dos princiµaes medicas de Lisboa, recoDbecidas pelos 
consoles do Drazil. 

Na parte eollada 
do envoluc-ro esta 
minha assignaturá 
iom tinta azw. 

Deposito geral - Pbarmacia Franco, Filhos 

TYP. 00 «POVO ESPOZENDENSE,l-RUA 00 AHCO N. 0 8-ESPOZENDJ!: . 

1·1· ~= 

LOJA. POPULAR 

1 li 
::A:1.Yl~:1~ 

Fazendas branca11 , miudezas. cern. ohjecto8 .r11nebre• e ele 
Cl!!c1·i1•o&orio, e n1ercearin 

----= DE= ---

~NTONIO M. Ot f ~RI~ V ~LLtR íl 
'1) 25, RUA DIREITA. 25-A 

~;J.Jl~l~~jl~~Jlt ___ * __ _ 
Grande 11or1ido de morin6. paonos c1·1às. Metlneta•, cblla8. 

percae11, Oanellas ele li\ e algodão. ca11to1•i11ns. 
rli1cado11, coli11s. cbniles e lena;arla di,'e1·sa. 

---*---
Algodão, lii11, renda•, bordn"do8, fi1n s. botõe11 e 

Dlnis miudeza!!!. 
--=*=--

Papelaria, cartões e dilrerentes oltJec&os d'escripto1·io 
---(o)---

Especial.&elade elll enre, chá. 11111uuons alhuc~o tici1u1 e demais 
;ene1·os d4" u 1·u., .ri -• 

- --*---
Artigo11 de palft1eta, razeudas P ll•'a fu11••1·a .. ,8 e " c itas do 

cê1•a de dilferentcs tamn11hos. 
·~~----~iiiiii~U-c-=s:-a 

Di~i•a da ca•a1-Ve11cle1· bnrn&o para Tender mal•• 


